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Carlos Alberto
irá processar
acusadores
“levianos”

om a presença de mais de
200 filiados, foi realizado na
segunda-feira, dia 4/11, a
Assembleia Geral Extraor-
dinária do Sindicato dos

Servidores Públicos Federais no Estado
de Mato Grosso (Sindsep-MT), para dis-
cutir dentre outras coisas, analisar acu-
sações proferidas pelos servidores Paulo
César Camargo Ramos, Octávio Augusto
Régis de Oliveira e Benisvaldo Teixeira
Lopes, contra o presidente do sindicato,
Carlos Alberto de Almeida.

Almeida foi acusado pelos três ser-
vidores durante o processo da eleição da
nova diretoria para o triênio 2013/2016,
na qual foi reeleito, de desvio de recur-
sos financeiros, fraudes na execução de
suas obrigações, enriquecimento ilícito,
doações ilegais e dilapidação do patri-
mônio do Sindsep-MT. Embora convo-
cados para a reunião, garantindo o
direito ao contraditório e ampla defesa,
os acusadores não compareceram à As-
sembleia.

A Plénaria deliberou por ampla
maioria (apenas 2 votos contrários) aber-
tura de processo disciplinar e a suspen-

são dos direitos políticos sindicais contra
os acusadores, caso não comprovem as
denúncias contra o presidente do Sind-
sep-MT, o que caracteriza violação aos in-
cisos I, II, III e IV, do Art. 13 do Estatuto
da entidade. Para tanto, foi eleita com a
relatora do processo, também por unani-
midade, a servidora da Superintendên-
cia Regional do Trabalho e Emprego em
Mato Grosso (SRT-MT), Ivete Vicentina
de Amorim, que terá prazo de 30 dias

para sua conclusão.
Outro ponto da pauta, aprovada

pela grande maioria (apenas dois contrá-
rios), foi a ratificação de todos os atos
praticados pela Comissão Eleitoral, in-
clusive a eleição e a posse da nova dire-
toria, uma vez que, segundo o assessor
jurídico da instituição, João Batista dos
Anjos, a decisão judicial proferida pelo
juiz é equivocada, já que o Edital de Elei-
ções exigia que todos os candidatos apre-

sentassem no ato da inscrição de chapas,
documentos como cópias do RG, CPF e
comprovante de endereço, o que não
ocorreu com a chapa "Sindsep Sim, Par-
tido Não", sendo vetada a sua participa-
ção.

Finalizando a Assembleia, foram
apresentadas as contas da entidade em
detalhes durante o período de julho de
2012 a outubro de 2013, aprovada pela
maioria, assim como umaMoção de Re-
púdio contra os servidores Paulo César
Camargo Ramos, Octávio Augusto Régis
de Oliveira e Benisvaldo Teixeira Lopes,
por agirem demá fé com o objetivo de tu-
multuar o processo eleitoral do sindicato,
legalmente convocado pela Diretoria
Executiva, que respeitou os princípios de-
mocráticos e da legalidade.

Para dar mais legitimidade aos as-
suntos deliberados na Assembleia Geral,
compareceram, além demais de 200 pes-
soas, entre servidores ativos, aposentados
e pensionistas, o diretor da Confederação
Nacional dos Servidores Públicos Fede-
rais (Condsef) que comandou a Mesa,
Rogério Antonio Expedito e o diretor da
CUT-MT, Jocelino de Amorim.
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Pressão volta a
adiar votação de
proposta”absurda
e arbitrária”

Presença maciça de filiados deliberaram abertura de processo contra os servidores que acusaram levianamente o presidente do Sindsep-MT

C

Plenária rati ica eleição e
posse da nova diretoria

João Ba'sta dos Anjos, assessor jurídico do Sindsep-MT: decisão judical proferida é equivocada
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Demonstração de resultados
Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

CNPJ: 33.710.088/0001-94
Período: 30/09/2013

MARIA DE JESUS DA SILVA
CONTADORA

C.R.C.: MT00953604 / C.P.F.: 766.765.601-00

CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA
PRESIDENTE

R.G. : 474000 / C.P.F.: 349.054.641-53

Receita Bruta de vendas e/ou servicos

RECEITAS
MIN PLANEJAMENTO 337,89
EXERCITO 5.343,36
MIN EDUCACAO (MEC) 23,10
MIN AGRICULTURA 3.655,75
MIN FAZENDA 2.499,68
MIN JUSTIÇA 55,28
POLICIA FEDERAL 35,68
MIN AERONAUTICA 73,65
MPAS/SAS 212,04
MIN SAUDE 18.825,82
MINISTERIO DO TRABALHO 2.072,19
U F M T 426,11
FUNAI 7. 661,63
M M E 128,19
D N P M 1.036,60
FUNASA 10.424,95
A N V S 58,20
D N I T 1.384,47
A G U 527,11
IBAMA 904,54
MIN COMUNICAÇÕES 934,11
INCRA 12.880,82
MIN TRANSPORTES 7.170,36
I N S S 1.017,80
MIN MARINHA 319,62
CONAB 1.939,26
D P R F 150,79
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS 419,87
SERPRO 14,48
CONTROLADORIA GERAL DA UNIAO 182,02 80.715,37

(=) Receita Líquida 80.715,37
(=) Superávit Bruto 80.715,37
(-) Despesas Operacionais

DESPESAS TRABALHISTAS
SALÁRIOS 6.566,09
FGTS 677,25
INSS 3.055,07
VALE TRANSPORTE 649,00
ASSISTÊNCIA MÉDICA 753,69
AJUDAALIMENTACÃO 2.100,00
PARCELAMENTO INSS 878,22
ESTAGIARIO SETOR JURIDICO 1.179,80
AJUDA DE CUSTO PRESIDENTE 8.160,31
AJUDA DE CUSTO DIRETORES 2.522,00
GRATIFICAÇÃO COMISSIONADA 1.600,00
ANUENIO 299,55 28.440,98
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
TELEFONIA E TELEC0MUNICAÇÕES 2.544,05

ENERGIA ELÉTRICA 755,45
ÁGUA E ESGOTO 19,80
MATERIAIS DE ESCRITÓRIO 646,70
LANCHES E REFEIÇÕES 510,75
DESPESA C/ COMBUSTÍVEL 576,33
MANUTENÇÃO DE VEÍCULO 2.550,00
CORREIOS E POSTAGENS 2.787,75
CÓPIAS E REPRODUÇÕES 70,00
VIAGENS E ESTADIAS 5.746,57
MANUTENÇÃO PROVEDOR INTERNET 800,00
HONORARIOS ADVOCATICIOS 7.000,00
CUSTAS PROCESSUAIS 849,56
KENTEL PLUS ALARME 195,00
CONDSEF 1.730,00
MATERIAL DE LIMPEZA E CONSUMO 200,00
MENSALIDADE COPIADORA 300,00
COPIAS EXCESSO 282,00
MENSALIDADE SOFTWARE NETSPEED 95,60
JORNAL O COMPROMISSO 1.680,00
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 1.600,00
AJUDA DE CUSTO 224,32
CUT NACIONAL 3.214,80
BISA SIST AUTOMAÇÃO LTDA 1.295,95
DESPESAS MANUTENÇÃO 60,00
DESPESAS ORGÃO 580,00
MANUTENÇÃO EM GERAL 750,00
CONGRESSO CONDSEF 9.792,85
ELEIÇÃO SINDICATO TRIENIO 2013-2016 15.295,19 62.152,67

DESPESAS FINANCEIRAS
TARIFAS DE MANUTENÇÃO DE CONTA 63,00
TARIFAS BANCARIAS 170,00
SAQUE CONTRA RECIBO 60,20 293,20

DESPESAS TRIBUTÁRIAS
IRRF - IMPOSTO DE RENDA FONTE 56,54 56,54

(=) Déficit Operacional -10.228,02
(+) Receitas Nao Operacionais

RECEITAS FINANCEIRAS
RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANC. 190,65 190,65
(=) DÉFICIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO -10.037,37

Carlos Alberto de Almeida: “Acusações levianas afetaram a mim e a minha família”

ara o presidente do Sindsep-MT,
Carlos Alberto de Almeida, as
acusações dos servidores Paulo

César Camargo Ramos, Octávio Augusto
Régis de Oliveira e Benisvaldo Teixeira
Lopes, contra a sua pessoa passaram dos
limites, pois além de levianas, eles parti-
ram para o lado pessoal ao acusarem de
11 crimes, entre eles, o de assalto à mão
armada e tráfico de drogas.

"Eu fiquei muito ressentido com
essas atitudes e mais ainda, a minha fa-
mília, pois minha imagem foi denegrida,
sem que nada devesse. Acabei de tirar a
certidão negativa no Tribunal de Justiça
de Mato Grosso e lá consta que sou ficha
limpa", disse Almeida.

A respeito dessas pesadas acusações,
Carlos Almeida disse que era de um ho-
mônimo seu e que nem tiveram o traba-
lho de consultar, além do seu nome, o RG
e o CPF, pois assim não achariam ne-

nhum processo no Tribunal de Justiça.
"Parece-me que foi algo proposital, só
para tumultuar o processo eletivo, mas
isso acabou afetando injustamente eu e a
minha família. Agora só me resta pro-
cessá-los por danos morais", finalizou o
presidente.

Sobre outras acusações (desvio de re-
cursos financeiros, fraudes na execução
das suas obrigações, doações ilegais e di-
lapidação do patrimônio), o presidente
foi categórico ao afirmar que quando as-
sumiu o primeiro mandato da direção do
Sindsep-MT, a entidade tinha um débito
de mais de R$ 800 mil e que foram ne-
cessários dois anos para colocar a casa
em ordem. "Hoje, a nossa realidade é
outra. As contas estão em dias e o Sindi-
cato possui realmente um patrimônio e
uma estrutura física invejável. É isso que
eles chamam de roubo e dilapidação do
patrimônio?", desabafou Carlos Alberto.

Carlos Alberto irá processar acusadores “levianos”

Dilma envia ao Congresso
projeto de cotas raciais
em concursos públicos

presidenta Dilma Rousseff en-
viou ao Congresso projeto de lei,
em caráter de urgência constitu-

cional, que destina 20% das vagas em
concursos públicos federais para negros.
Ela disse que o projeto é um convite
para que os Poderes Legislativo e Judi-
ciário além de os estados e municípios
também façam normas nesse sentido.
“A sociedade brasileira tem que arcar
com as consequências do longo período
escravocrata”, disse a presidenta.

Segundo Dilma, o regime de ur-
gência do projeto garante que o debate
sobre o tema seja amplo e intenso, mas,
também, célere. “Nós queremos, com
essa medida, iniciar a mudança na com-
posição racial dos servidores da admi-
nistração pública federal, tornando-a
representativa da composição da popu-
lação brasileira”. A urgência constitu-
cional estabelece prazo de 45 dias para
votação do projeto na Câmara e o
mesmo período para o Senado, caso
contrário tranca a pauta da Casa e
proíbe a votação de outra matéria.

A medida foi assinada durante a
abertura da 3ª Conferência Nacional de
Promoção da Igualdade Racial. Na oca-
sião, a presidenta anunciou que comu-
nidades quilombolas terão prioridade
no recebimento de profissionais do Pro-
grama Mais Médicos. “Nós estamos co-
locando comunidades quilombolas,
junto com os distritos indígenas como
locais privilegiados e prioritários para
receberem médicos do Mais Médicos”,
anunciou a presidenta.
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DIREITO DE GREVE

Pressão volta a adiar votação de
proposta “absurda e arbitrária”

Condsef integrou um grupo de
representantes de dezenas de
entidades sindicais, entre elas a

CUT (Central Única dos Trabalhadores),
que esteve na quarta-feira, 6/11, na Co-
missãoMista de Consolidação de Leis de
Dispositivos Constitucionais do Senado
para cobrar a derrubada de um antepro-
jeto que impede o direito de greve dos
servidores públicos. A votação do relató-
rio do senador Romero Jucá foi transfe-
rida para o próximo dia 20/11 quando as
entidades devem voltar ao Congresso
Nacional para continuar a pressão em
busca da derrubada definitiva desta pro-
posta. As entidades aguardam a confir-
mação de uma reunião com Jucá,
solicitada formalmente para garantir um
diálogo que integre representantes dos
trabalhadores públicos. As entidades
também querem uma reunião com a mi-
nistra do Planejamento, Miriam Bel-
chior, já que o próprio Executivo
integrou um grupo de trabalho (GT) que
debateu negociação coletiva e direito de
greve. O GT gerou uma minuta de pro-

posta que incorpora pontos consensuais
de representantes dos servidores das três
esferas e do governo.

A proposta debatida intensamente
chegou a ser apresentada aosMinistérios
do Planejamento, do Trabalho e Secre-
taria-Geral da Presidência. Para buscar a
interferência do Executivo, parte inte-

grante do processo de negociações que
discute o direito de greve dos servidores,
as entidades também querem uma au-
diência com o ministro Gilberto Carva-
lho da Secretaria-Geral da Presidência.
Todas essas ações serão somadas ao tra-
balho de força tarefa que deve ser inten-
sificado entre os parlamentares. O

objetivo é dialogar com todos os inte-
grantes da comissão mista que analisa o
relatório de Jucá no Senado. Na avalia-
ção das entidades representativas dos ser-
vidores, o relatório de Jucá reúne um
apanhado do que há de pior entre os 23
projetos na Câmara dos Deputados e 4
no Senado que tramitam sobre o tema.

Para seguir buscando a derrubada
de uma proposta tão nociva aos servido-
res e que fere um direito constitucional
da categoria, a pressão continua sendo
fundamental. As entidades representati-
vas dos servidores estão atentas às movi-
mentações no Congresso e vão
denunciar junto aos trabalhadores a po-
sição de deputados e senadores que vo-
tarem a favor desta proposta absurda e
arbitrária. O direito de greve dos servi-
dores é legítimo e precisa ser garantido
em toda sua essência. Para isso, as enti-
dades não medirão esforços na luta em
defesa de mais esta importante bandeira
de luta para servidores públicos de todas
as esferas. (Condsef)

Pressão de en$dades sindicais volta a adiar votação de anteprojeto que quer impedir direito de greve dos servidores

Demonstração de resultados
Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

CNPJ: 33.710.088/0001-94
Período: 31/10/2013

MARIA DE JESUS DA SILVA
CONTADORA

C.R.C.: MT00953604 / C.P.F.: 766.765.601-00

CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA
PRESIDENTE

R.G. : 474000 / C.P.F.: 349.054.641-53

Receita Bruta de vendas e/ou servicos

RECEITAS
MIN PLANEJAMENTO 336,29
EXERCITO 4.962,93
MIN EDUCACAO (MEC) 23,10
MIN AGRICULTURA 3.449,01
MIN FAZENDA 2.330,43
MIN JUSTIÇA 55,28
POLICIA FEDERAL 35,68
MIN AERONAUTICA 73,65
MPAS/SAS 212,04
MIN SAUDE 18.798,85
MINISTERIO DO TRABALHO 2.074,46
U F M T 479,17
FUNAI 7.784,02
M M E 128,19
D N P M 1.029,56
FUNASA 10.260,09
A N V S 58,20
D N I T 1.710,85
A G U 527,11
IBAMA 904,54
MIN COMUNICAÇÕES 959,14
INCRA 13.315,67
MIN TRANSPORTES 6.935,40
I N S S 1.017,80
MIN MARINHA 319,62
CONAB 1.940,58
D P R F 150,79
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS 680,72
SERPRO 31,89
CONTROLADORIA GERAL DA UNIAO 185,29 80.770,35

(=) Receita Líquida 80.770,35
(=) Superávit Bruto 80.770,35
(-) Despesas Operacionais

DESPESAS TRABALHISTAS
SALÁRIOS 6.070,49
FÉRIAS + 1/3 1.008,59
FGTS 690,46
INSS 3.121,43
VALE TRANSPORTE 649,00
ASSISTÊNCIA MÉDICA 753,46
AJUDAALIMENTACÃO 2.100,00
PARCELAMENTO INSS 881,84
ESTAGIARIO SETOR JURIDICO 1.179,80
AJUDA DE CUSTO PRESIDENTE 8.160,32
AJUDA DE CUSTO DIRETORES 2.522,00
GRATIFICAÇÃO COMISSIONADA 1.600,00
ANUENIO 299,55 29.036,94

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
TELEFONIA E TELEC0MUNICAÇÕES 2.335,39
ENERGIA ELÉTRICA 424,35
ÁGUA E ESGOTO 19,80

MATERIAIS DE ESCRITÓRIO 556,20
LANCHES E REFEIÇÕES 859,73
DESPESA C/ COMBUSTÍVEL 1.105,04
MANUTENÇÃO DE VEÍCULO 1.424,66
DESPESA C/ ESTACIONAMENTO 3,00
CORREIOS E POSTAGENS 1.255,35
CÓPIAS E REPRODUÇÕES 118,95
VIAGENS E ESTADIAS 11.755,51
MANUTENÇÃO PROVEDOR INTERNET 800,00
HONORARIOS ADVOCATICIOS 7.000,00
SERVICOS LIMPEZA 782,52
JORNAIS E REVISTAS 300,00
CUSTAS PROCESSUAIS 38,05
KENTEL PLUS ALARME 195,00
CONDSEF 1.730,00
MATERIAL DE LIMPEZA E CONSUMO 169,00
MENSALIDADE COPIADORA 300,00
COPIAS EXCESSO 570,00
MENSALIDADE SOFTWARE NETSPEED 95,60
JORNAL O COMPROMISSO 1.580,00
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 1.600,00
AJUDA DE CUSTO 1.089,93
CUT NACIONAL 3.214,80
BISA SIST AUTOMAÇÃO LTDA 1.295,95
DESPESAS MANUTENÇÃO 15,00
REUNIAO DE DIRETORIA 2.013,34
SINDICATO SANTA CATARINA 2.000,00
CONGRESSO CONDSEF 21.870,75
SKY VENDAS PARCEIROS 411,40
MANUTENÇÃO REDE TELEFONICA 184,20
ELEIÇÃO SINDICATO TRIENIO 2013-2016 6.664,68
SINDSEP DF 3.000,00 76.778,20

DESPESAS FINANCEIRAS
TARIFAS DE MANUTENÇÃO DE CONTA 63,00
TARIFAS BANCARIAS 160,00
SAQUE CONTRA RECIBO 145,80 368,80
DESPESAS TRIBUTÁRIAS
IRRF - IMPOSTO DE RENDA FONTE 86,22 86,22

(=) Déficit Operacional -25.499,81
(+) Receitas Nao Operacionais

RECEITAS FINANCEIRAS
RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANC. 10,09 10,09

(=) DÉFICIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO -25.489,72

Manobra da bancada ruralista arti-
cula regulamentação mais leve para a
PEC do Trabalho Escravo. Ruralistas
propõem nova definição para situação se-
melhante à escravidão e ignoram legisla-
ção vigente.

A Comissão Pastoral da Terra
(CPT) em nota pública divulgada repu-
diou amanobra da bancada ruralista que
articula regulamentaçãomais leve para a
PEC do Trabalho Escravo. Os ruralistas
propõem nova definição para situação se-
melhante à escravidão e ignora legislação
vigente.

O Projeto de Lei do Senado (PLS
432/2013) que regulamentaria a PEC do
Trabalho Escravo (PEC 438) redefine o
conceito previsto no Código Penal. Se-
gundo a CPT e movimentos sociais, a
proposta da bancada ruralista representa
um retrocesso, pois retiraria condições
degradantes e violações à dignidade hu-
mana como qualificantes de trabalho es-
cravo.

Aprovada em maio de 2012 na Câ-
mara dos Deputados, a PEC do Traba-
lho Escravo, prevê a desapropriação de
propriedades rurais e urbanas que ex-
ploram trabalhadores em situação seme-
lhante à escravidão. Além disso, prevê o
destino dessas áreas à reforma agrária e a
programas de habitação popular.

A legislação brasileira em vigor
desde 2003 considera quatro elementos
que podem configurar trabalho em con-
dições semelhantes à escravidão: traba-
lhos forçados, jornada exaustiva,
condições degradantes e servidão por dí-
vida.
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PEC do Trabalho Escravo:
Comissão Pastoral da Terra
repudia “manobra ruralista”
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PLS 3525/12 que concede pensão mensal vi-
talícia a servidores e ex servidores que foram
intoxicados por inseticidas durante o traba-

lho na extinta Sucam (hoje Funasa) foi discutida em
duas audiências ocorridas no mês de junho deste ano,
sendo uma emCuiabá e outra em Sinop, segue na Câ-
mara dos Deputados e até o momento sem nenhuma
solução. Uma emenda foi acrescentada no parecer do
relator do caso, deputado Vitor Paulo (PRB-RJ) e apre-
sentado à Comissão de Seguridade Social e Família
(CSSF) com o intuito de aprimorar o texto e melhorar
as condições de tratamento aos interessados.

Os agentes foram expostos pelo pesticida Dicloro-
Difenil-Tricloroetano, o DDT, durante décadas, o que

causou doenças graves e levou diversos servidores à
morte. Para o presidente do Sindicato dos Servidores
Públicos Federais de Mato Grosso (Sindsep-MT) Car-
los Alberto de Almeida, é importante que haja uma
discussão ampla dos projetos para que seja analisado
com atenção, a fim de beneficiar todos os envolvidos.

No voto do relator pela aprovação da PLS
3525/2012 está disposto a concessão àqueles portadores
de doenças graves em decorrência da contaminação e
dependentes dos ex servidores falecidos em conse-
quência da utilização inadequada do produto, durante
o combate às endemias por 20 anos sem nenhuma pro-
teção. No texto é determinada a concessão de pensão
vitalícia, a título de indenização especial e não de na-

tureza benefício previdenciário,
além do valor fixado, que deve
ser o mesmo valor dos atuais
agentes de combate às endemias.

O texto ressalta que os ser-
vidores não foram submetidos a
uma rigorosa avaliação médica
com exames específicos, para que
pudessem medir o grau de toxi-
dade do produto e ajudar no
diagnóstico dos efeitos nocivos à
saúde. O projeto deve passar por
uma votação da CSSF e, caso seja
aprovado, será encaminhado ao
Senado Federal.

Projeto tem aprovação do Relator

A

Dia Nome UF

ADVOCACIA-GERAL DA UNIAO
04 LUIS AGRICOLA DA SILVA MT

COMANDO DAMARINHA
21 OTAVIO VILALVA MT

COMUNICAÇOES
04 AYRES DA LUZ MT

CONAB
02 NICANOR CANDIDO DE RESENDE MT
05 SILVIA MAIA DE AMORIM MT
10 DINIZ ALMEIDA DE BELEM MT
16 JOSE JULIO PEREIRA MT
21 VALDETE FERREIRA DA SILVA MT
25 ALAIDE DE FATIMA CARDOSO MT

DEPTO. DE POLICIA RODOVIARIA FEDERAL
17 LINDINALVA ZEILA DE ALMEIDA MT
22 IOLANDA FERREIRA DE LIMA MT

DNIT
08 EDMIRIAM DE MENDONÇAARRUDA MT
30 BENEDITO MARIO DE OLIVEIRA COSTA MT

DRT
10 MARCUS VINICIUS DANTAS MT

EXERCITO
08 GILDO DIAS QUIRINO MT
19 FELICIANO VALUZ DA COSTA MT
20 MARIA DAS GRACAS OLIVEIRA BRAGA MT

FAZENDA
07 IRACEMA NOLASCO FIORENZA MT
08 LUCIA YURIKO ARAI SILVA MT
16 MARIA CARMEM MARQUES MT

FUNAI
15 ENILDO GOMES MT
27 TERESINHA DE JESUS P. DE OLIVEIRA COSTA MT

FUNASA
01 ADAIRZA DOS SANTOS MARTINS FIGUEIREDO MT
02 ALUISIO DIAS DA COSTA MT
04 AGRICOLA OLIVEIRA QUINTEIRO MT
06 NILCE SOARES CUIABANO MT
10 DILSON NICHELE DOS SANTOS MT
13 TERESINHA DE JESUS DOS SANTOS MT
15 ALBERTO JOVINO DE PAULA MT
19 ALINE DAS GRAÇAS QUEIROZ MT
20 VALDO JOSE BATISTA NUNES MS
25 MARIA ZILENE DE SOUZA FORTALEZA MT

28 ATHAIDE BASTOS GUIMARAES MT
30 ANDRE RUFINO DA SILVA MT

BENEDITO SENA DO NASCIMENTO MT
CLAUDIO FLORENCIO DA SILVA MT

INCRA
01 NILSON SANTOS DE MORAES MT
03 JOSE NERY VIEIRA FERRAZ MT
06 MARIA MERCEDES ORRIGO F. MENDES MT
08 JOSE RICARDO BENTO DE ARAUJO MT
10 AVELINO FERREIRA DE SOUZA MT
11 IVNAMONTEIRO ANTUNES MT
20 DIVA RODRIGUES PINTO MT

GLAUCO LIMA DE OLIVEIRA MT
SEBASTIÃO EDMUNDO ABREU MT

21 AURO CUSTODIO DA SILVA MT
GIULIANO FERREIRA COELHO MT
MARLEZE DE ABREU LIBRA MT

26 CLAUDIO MAURICIO BARROSO DE BRITO MT
27 GILMAR JOSÉ BAÚ MT
28 MAURILO ESPINDOLA SANTANA MT

M. SAÚDE
01 EDMILSON LOURENCO MAXIMO MT

LUIS CARLOS NERES DE OLIVEIRA MT
03 CARLOS ANTONIO SEBASTIAO SILVA MT
06 DELVANIR DE LISBOA MT

JOAO ANTONIO ROMAO MT
08 JOSE ANTONIO DA SILVA MT

PEDRO PAULO LOPES MT
15 JOSE CARLOS DE CAMPOS FILHO MT
16 JOSE TORRES DAMASCENA MT
20 AMENAIDES BASTOS GUIMARAES MT
23 ANTONIO GOMES MACEDO MT

ANTONIO RIBEIRO DA SILVA MT
MOACIL GALDINO DELGADO MS

25 FRANCISCO VALDERINO CORREA MT
27 EDSON BENEDITO DE SOUZA MT
29 BENEDITO EIDE FERRAZ MT

HELIETE PEREIRA DE OLIVEIRA MT
30 MARCOS DE DEUS DA SILVA MT

MINIST.DAAGRICULTURA,PECUARIA E ABAST.
07 ALACIL MARIA DO AMARAL MT
14 JURACY VAZ DE MEDEIROS MT
16 JOSE ROSSI MT
20 GISELE FATIMA NUNES RONDON MT

NELSO FORTUNATO OJEDA MT

MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO
02 IRANY JOSE DA SILVA MT

LUCIA HELENA DA ROSA MT
10 NEUSA DIVINA DE JESUS MT
20 MARIAALICE CAMPOS MENSCH MT
21 ATHAYDE MANOEL DE OLIVEIRA MT

TRANSPORTE
01 MARIA SOARES SATO MT

MARTA SIMONE BOTELHO FEIJO MT
02 ANAIDE MARIA DA SILVA NUNES MT
07 MARIA MOREIRA DE VASCONCELOS MT
10 HELOISA HUNGRIA DE SIQUEIRA MT
13 AGOSTINHO DA CONCEICAO MT
18 LUIZ CARLOS DE MORAES MT
21 CECILIA MARTINS SILVA MT

HEITOR CATARINO DA SILVA MT
24 FLORY INACIO DE SOUZA MT

HELENA DA SILVA SIQUEIRA MT
25 CARMELO EGUES ALVES MT
28 ERENIR DA CRUZ SILVA MT

INTOXICADOS

OCentro de Endemias de Sinop agora é Centro de Endemias Ivaldo
José da Silva, isso graças ao Sindicato dos Servidores Públicos Federais
no Estado de Mato Grosso (Sindsep-MT), da regional de Sinop ( 420 Km
de Cuiabá), que solicitou ao vereador Carlos Ailton Leite (Carlão Coca-
Cola) a criação do Projeto de Lei nº 1859/2013, sancionada pelo prefeito
de Sinop, Juarez Costa.

Mais conhecido como “Bill”, Ivaldo José da Silva atuou na saúde
pública do município durante 26 anos, na extinta Superintendência de
Campanhas de Saúde Pública (Sucam). A homenagem se deu pela re-
presentatividade do servidor, por ter prestado atendimento humanizado
aos usuários do Sistema Único de Saúde durante toda a sua carreira.

“Ele foi um dos pioneiros do município e se destacou no controle
vetorial e principalmente no combate a malária. Acho que a homenagem
é mais que merecida, pois ele (Ivaldo) significou muito para a população
de Sinop”, apontou o diretor João de Deus da Silva Filho.

Ivaldo José da Silva faleceu em maio desse ano.

Projeto de Lei homenageia
servidor da extinta Sucam

Fachada do Centro de Endemias de Sinop: justa homenagem ao pioneiro

Audiência pública em Sinop com o plenário da Camara de Vereadores lotado


